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Entidade solicitou apoio de auditores federais para sanar falhas na PLR e no FGTS de gr�áficos das empresas Cardepel e

Etiquepel respectivamente 

Na �última semana, duas tradicionais gr�áficas do setor de bobinas t�érmicas em Bauru, h�á 332 Km da capital paulista, entraram no

radar do Sindicato da classe (STIG) ap�ós den�úncias dos trabalhadores sobre problemas no cumprimento de direitos fundi�ários e

da Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria. Na Cardepel, por exemplo, que fica situa�ç�ão na Vila Industrial II da

cidade, foi apontada a falha no pagamento da Participa�ç�ão nos Lucros e Resultado dos gr�áficos neste ano. J�á na Etiquetel,

localizada no Jardim Bela Vista, as queixas descrevem falta em dep�ósitos do FGTS.

"Embora tenha poucos funcion�ários em ambas as empresas, sendo seis na Cardepel, e 12 na Etiquetel, quantidade baixa de

trabalhadores como �é caracter�ística de 85% de todo o setor gr�áfico nacional, o STIG atua do mesmo jeito como nas m�édias e

grandes gr�áficas. Todos somos gr�áficos e a nossa preocupa�ç�ão �é em defender seus direitos, sal�ário e condi�ç�ões de

trabalho, ainda mais quando temos sindicalizados, como �é o caso", diz Amilton Kauffman, presidente do STIG Bauru, reeleito h�á

poucos meses.

O sindicato solicitou a interven�ç�ão de auditores federais do Trabalho para tratarem da queixa da PLR atrasada na Cardepel. 66%

dos trabalhadores da gr�áfica j�á s�ão de sindicalizados. "Se confirmada a den�úncia, a empresa ser�á reincidente no mesmo

problema, j�á que no passado cometeu falhas iguais. Auditores foram acionados na �época e o caso resolvido. Agora, a situa�ç�ão

se repete. "Aguardamos apenas a confirma�ç�ão da data da mesa de negocia�ç�ão no �órg�ão federal para buscamos

resolu�ç�ão", diz Kauffman.

Na Etiquetel, embora o n�úmero de associados �é reduzido, o Sindicato tem buscado preservar o FGTS dos trabalhadores.

"Recebemos a reclama�ç�ão de que a empresa n�ão recolhe este direito h�á cerca de dois anos", fala o presidente do STIG. Um

pedido de fiscaliza�ç�ão trabalhista j�á foi solicitado ao �órg�ão p�úblico competente. Kauffman espera contar com maior n�úmero

de empregados da empresa junto do sindicato para fortalecer o poder de negocia�ç�ão da entidade no local. No passado, o diretor

interveio no local at�é acabar a pr�ática ilegal do trabalho sem o registro em carteira (CTPS).

A Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos (Ftigesp), �órg�ão que o STIG �é filiado, parabeniza o sindicato pela defesa dos

trabalhadores. "Independente do n�úmero de profissionais por empresa, ou da quantidade de associados, a entidade est�á atenta e

atua�ç�ão no processo de garantia dos direitos da classe", diz Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp. Para o dirigente, o sindicato

deve agir sempre para n�ão deixar o trabalhador desamparado. "Esperamos que o gr�áfico tamb�ém reconhe�ça a relev�ância da

entidade de categoria e o fortale�ça atrav�és de sua sindicaliza�ç�ão para que direitos sejam respeitados, at�é mesmo quando a

empresa tenta negligenci�á-los".
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